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Resumo: Aleurites moluccana, pertencente à família Euphorbiaceae, é natural da Indo-
Malásia, mas se introduziu em diversos países e no Brasil, adaptando-se bem ao Sul e ao 
Sudoeste. É conhecida popularmente por diversos nomes, como: “Castanha Purgativa”,” 
Castenheira”, “Nogueira da Índia” e “Noz-da-Índia”. Quanto à sua morfologia, é 
considerada uma árvore de porte médio e contém frutos com sementes grandes de 
aspecto áspero e oleoso. Seu clima favorável é o tropical, no entanto, desenvolve-se 
também em regiões subtropicais e semiáridas, e quanto ao solo é capaz de se estabelecer 
em solos barrosos, arenosos, encostas e até em barrancos. A adaptação dessa planta 
a diversas condições é uma das explicações da sua ampla distribuição geográfica. As 
folhas, cascas, tronco, seiva e sementes da A. moluccana são tradicionalmente utilizados 
para alimentação, ornamentação e habitação. Além disso, a A. moluccana tem grande 
destaque na medicina popular, sendo utilizada no tratamento de úlceras, conjuntivite, 
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inflamação, cicatrização e analgesia. Nesse sentido, essa planta tem se tornado objetivo 
de estudos sobre seus componentes químicos a fim de encontrar esses metabólitos 
secundários que possuem tais atividades farmacológicas.
Palavras-chave: Noz-da-Índia. Plantas medicinais. Atividades biológicas.
Aleurites moluccana (L.) Willd.: general characteristics, pharmacology and 
phytochemical
Abstract: Aleurites moluccana, belonging to the Euphorbiaceae family, is native to Indo-
Malaysia but has been introduced in several countries and in Brazil it has adapted well 
to the South and South-west. It is popularly known by several names, such as: “Castanha 
Purgativa”, “Castenheira”, “Nogueira da Índia” and “Noz-da-Índia”. As for its morphology, it 
is considered a medium sized tree and contains  fruits with large seeds of rough and oily aspect. 
Its favorable climate is tropical, however, it also develops in subtropical and semiaridregions, 
as the soil is able to settle in muds, sandy, slopes and even ravines. The adaptation of this 
plant to various conditions is one of the explanations of its wide geographical distribution. A. 
moluccana leaves, bark, trunk, sap and seeds are traditionally used for food, ornamentation 
and housing. In addition, A. moluccana has great prominence in folk medicine, being used 
in the treatment of ulcers, conjunctivitis, inflammation, cicatrization and analgesia. In this 
sense, this plant has become the objective of studies on its chemical components in order 
to find these secondary metabolites that have these pharmacological activities. 
Keywords: Noz-da-Índia. Medicinal plants. Biological activities.
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1 INTRODUÇÃO
A utilização dos recursos naturais é uma prática milenar baseada no conhecimento 
empírico. Com o passar dos anos, esses recursos começaram a ser utilizados como fonte 
de matéria-prima para o desenvolvimento de novos medicamentos e suplementos 
alimentares, além de serem utilizados na medicina popular.¹  
A família Euphorbiaceae é uma das principais famílias da flora brasileira, contém 
diversos compostos biologicamente ativos, como: flavonoides, saponinas, terpenos, ésteres 
e alcaloides, tornando-a fonte de estudos. Entre as espécies dessa família se encontra 
a Aleurites moluccana, uma planta de porte médio, natural da Indo-Malásia, bem-
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aclimatizada em regiões tropicais, largamente explorada e utilizada tradicionalmente na 
alimentação, ornamentação e habitação.2
A. moluccana já foi descrita no uso popular para diferentes doenças, como úlceras, 
asma, conjuntivite, gonorreia, inflamação, entre outras, e cientificamente destacam-se 
as partes aéreas, sendo comprovada a atividade anti-inflamatória, antitumoral, antiviral, 
antibacteriana, analgésica e para cicatrização de feridas.3-5
Tendo em vista os estudos que já foram desenvolvidos com a A. moluccana e as 
informações apresentadas por eles, a presente revisão tem como intuito reunir os aspectos 
botânicos, farmacológicos e fitoquímicos de A. moluccana, tornando-se uma fonte de 
informações sobre essa planta.
2 METODOLOGIA
O presente trabalho foi elaborado após um levantamento bibliográfico de artigos e 
revisões científicas publicados nos idiomas  Português e Inglês disponíveis nas seguintes bases 
de dados: PubMed, SciELO, ScienceDirect e Scopus. As palavras-chave utilizadas foram: 
Euphorbiaceae, Aleurites moluccana, Noz-da-Índia, Plantas medicinais, Medicinal Plants. 
A triagem dos artigos foi realizada com base no título e resumos que posteriormente 
foram baixados para análise minuciosa. As pesquisas que apresentavam informações 
sobre os aspectos botânicos, farmacológicos e fitoquímicos de Aleurites moluccana e da 
família Euphorbiaceae foram incluídos nesta revisão bibliográfica.
3 FAMÍLIA EUPHORBIACEAE 
Descrita por Antoine Laurent Jussieu em 1824, a família Euphorbiaceae inclui 
aproximadamente 334 gêneros e 8.000 espécies. No Brasil, existem cerca de 72 gêneros e 1.100 
espécies, e ela é considerada uma das principais famílias da flora brasileira.2,6 Morfologicamente, 
apresentam variedade e complexidade, sendo encontradas como árvores, arbustos, ervas ou 
trepadeiras. Suas folhas podem ser alternas inteiras ou partidas. Possuem flores unissexuais, com 
inflorescências com vários graus de desenvolvimento, mas comumente se apresentam como 
tipo ciátio.6 O fruto é esquizocarpo, geralmente tricocos que se desenvolvem em sementes 
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ricas em endosperma, as quais, na maioria das vezes, são oleaginosas. É a única família a 
apresentar algumas espécies com a combinação de glândulas e látex, este que pode ser 
corrosivo em contato com mucosas, principalmente dos olhos. Algumas sementes foram 
descritas como irritantes ao homem, podendo causar intoxicação pela sua ingestão, como, 
por exemplo, Aleurites moluccana e Joannesia princeps.6
Possui grande destaque na economia. Uma espécie nativa da Amazônia, Hevea 
brasiliensis (Figura 1A), conhecida como seringueira, é responsável por um de nossos ciclos 
econômicos. É a maior fonte de borracha natural e também é utilizada no transporte, 
indústria e material bélico.7 Manihot esculenta, a mandioca, é rica em amido e possui uma 
raiz completa em termos nutricionais, sendo utilizada como base da alimentação brasileira 
e aplicada como suplemento para crianças com desnutrição, e ainda é um subproduto 
de fácil acesso, baixo custo e tolerante à seca.8 A exploração comercial da família gera 
grande fluxo econômico no mercado de plantas ornamentais, em razão da beleza das 
brácteas ou folhas. São exemplos Euphorbia milii (Figura 1B), popularmente chamada 
de coroa-de-cristo, de coloração rosa, vermelha, branca ou amarela, cultivada como 
cerca viva; e Euphorbia pulcherrima (Figura 1C), conhecida como bico-de-papagaio, de 
coloração verde e vermelha, símbolo no natal.6 
Além disso, estudos dos componentes da família revelaram a presença de variados 
compostos químicos biologicamente ativos: flavonoides, saponinas, terpenos, ésteres, 
alcaloides, glicosídeos cianogênicos, taninos, lecitinas e glicoproteínas.6,9,10 Essa variedade 
na composição química permite que a família seja detentora de diversas aplicações; 
uma das aplicações derivadas desses componentes são os óleos, que têm aplicações 
nas indústrias de cosméticos, papéis, tecidos, perfumes, tintas, plásticos, sabões ou como 
lubrificantes de motores de alta rotação e turbinadas de aviões a jato.6 Outra é na medicina 
popular, sendo as Euphorbiaceae aplicadas em diversas enfermidades: diabetes, úlceras, 
diarreia, malária, febre, problemas estomacais, inflamações do fígado, rins e vesícula, 
câncer, colesterol, além do uso como cicatrizante, tônica, sedativa e ansiolítica.11,12
Entretanto, apesar das atividades biológicas descritas, a literatura também alerta 
para a presença de metabólitos secundários com potencial tóxico da família, sendo 
necessários estudos que garantam a sua segurança toxicológica. As proteínas obtidas das 
sementes de Croton tiglium demonstraram potencial tóxico e atividade pró-inflamatória,8 e 
o extrato aquoso de sementes de Aleurites moluccana apresentou toxicidade oral aguda 
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em ensaios in vivo.13 Esses estudos alertam sobre a utilização dos produtos naturais sem 
conhecimento da sua segurança.
Figura 1 – Imagem ilustrativa de plantas da família Euphorbiaceae. A: Hevea brasiliensis (www.ruralcentro.
com.br); B: Euphorbia milii (www.verdesdovale.com.br); C: Euphorbia pulcherrima (www.
plantasornamentais.com); D: Fruto tricoco (www.botanicayjardines.com)
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4 ALEURITES MOLUCCANA (L). WILLD.
4.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS
A Aleurites moluccana foi descrita por Carlos Linneo e Carl Ludwig Willdenow em 1805; 
é popularmente conhecida como “Castanha Purgativa”, “Castanheira”, “Cróton das 
Moluscas”, “Nogueira”, “Nogueira Americana”, “Nogueira-brasileira”, “Nogueira Bancul”, 
“Nogueira Iguapé”, “Nogueira da Índia”, “Nogueira Litoral”, “Nogueira da Praia”, “Noz 
Candeia”, “Noz da Índia”, “Noz das Moluscas”, “Pinhão das Moluscas” e “Saboneteira”.14
É uma árvore considerada de porte médio (Figura 2A), atingindo aproximadamente 
20 metros de altura, apresenta uma casca de cor castanho-acinzentada, folhas simples, 
alternadas e dispostas espiraladamente com uma cor branco pulvurulenta quando jovem 
e verde quando adulta.15 Possui flores pequenas, de coloração branca que se organizam 
em forma de panícula nas extremidades dos ramos (Figura 2B), enquanto os frutos podem 
pedir entre 5 e 6 cm de comprimento, são semi-lenhosos em cápsula ovoide contendo duas 
sementes grandes de aspecto áspero e oleoso, envoltas por uma polpa carnosa (Figura 2C), 
são polinizadas por abelhas e a dispersão das sementes é feita por animais (zoocórica).14
Figura 2 – Imagem ilustrativa de A. moluccana. A: Árvore (www.floridata.com); B: flores (www.
staticflick.com); C: Fruto e sementes (www.tanglewoodconservatories.com)
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4.2 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E CARACTERÍSTICAS EDÁFICO-
CLIMÁTICAS
A. moluccana é natural da Indo-Malásia, incluindo: Brunei, Camboja, China, Ilhas 
Cook, Fiji, Polinésia Francesa, Indonésia, Kiribati, Laos, Malásia, Ilhas Marshall, Myanmar, 
Nova Caledônia, Ilha Norfolk, Papua Nova Guiné, Filipinas, Samoa Ilhas Salomão, Tailândia, 
Tonga, Vanuatu e Vietnã. A espécie se introduziu com sucesso em diversos países, como: 
Antigua, Barbuda, Bahamas, Bangladesh, Barbados, Brasil, Cuba, República Dominicana, 
Granada, Guadalupe, Haiti, Índia, Jamaica, Japão, Quênia, Martinica, Montserrat, 
Antilhas Holandesas, Porto Rico, Sri Lanka, São Cristóvão e Névis, Santa Lúcia, São Vicente 
e Granadinas, Trinidad e Tobago, Uganda, Estados Unidos, destacando-se em regiões 
tropicais e subtropicais do globo, como se pode observar na Figura 3.16
Figura 3 – Distribuição geográfica de A. moluccana nas regiões tropicais e subtropicais representada pela cor 
verde.
Fonte: Missouri Botanical Garden. 
No Brasil, foi descrita como a primeira de seu gênero a ser cultivada, tornando-
se bem adaptada ao Sul e Sudoeste. Além disso, é considerada uma espécie exótica 
invasora em território brasileiro, sobressaindo-se diante as espécies nativas.17 Quanto ao 
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clima, A. moluccana tornou-se bem aclimatada nas regiões tropicais, mas também se 
desenvolve em regiões subtropicais e até mesmo em regiões semiáridas.18 É adepta a 
variedades de solos, incluindo barro vermelho, terra de barro pedregoso, areia e calcário, 
podendo ser relativamente ácidos a alcalinos com um intervalo de pH de 5 a 8. Ademais, 
possui capacidade de crescer em encostas e até em barrancos íngremes. As variadas 
características edáfico-climáticas de A. moluccana contribuem para a sua ampla 
distribuição geográfica.16 
4.3 USO POPULAR
A. moluccana é uma planta que teve uma ampla exploração e todas as suas partes são 
tradicionalmente utilizadas: folhas, caule, cascas, seiva, óleo, flores e raízes; todas se aplicam 
a diversas áreas, como alimentação, ornamentação, habitação, composição de corantes, 
entre outras.2 Segundo autores,16 a casca é utilizada na preservação de redes de pesca e 
no curtume, enquanto a madeira como um substrato eficaz para o cultivo de cogumelos e 
também como combustível, ou para fazer flutuadores/canoas de curta duração; já a seiva é 
utilizada para impermeabilizar superfícies e as folhas para compor guirlandas. 
No entanto, um grande destaque que A. moluccana possui é na medicina popular. 
Suas partes como casca e folhas, principalmente, são preparadas por meio de infusões 
ou decocção e são utilizadas no tratamento de úlceras, febre, dor de cabeça, asma, 
conjuntivite, gonorreia, inflamação, hepatite, hiperlipidemia, reumatismo, tratamento de 
tumores, intoxicações alimentares, antivirais, antibacterianas, gastroprotetora, analgésica, 
febre tifoide, diarreia sangrenta, disenteria, cicatrização de feridas, erupções na pele, 
para sangramento interno e pós-parto, além da capacidade laxativa e sudorífera.19,3,4,17,5.
Outra parte utilizada popularmente como fonte de emagrecimento são as sementes 
de A. moluccana, também conhecidas como “Noz-da-Índia”. A indicação popular 
é consumir a semente na sua forma in natura, partindo primeiro uma semente em oito 
pedaços e consumindo um pedaço por dia; depois, outra semente em quatro pedaços e 
consumindo em quatro dias; e assim sucessivamente até obter a perda de peso desejável. 
Porém, com base na Resolução nº 322, de 6 de fevereiro de 2017, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) proibiu o consumo e a comercialização da semente após 
evidências de toxicidade e óbitos relacionados ao consumo desta.20 Mas essa decisão foi 
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baseada em relatos e não em comprovação mediante metodologias específicas. Esse 
caso é um alerta para a utilização de produtos naturais como alternativa a drogas sem 
conhecimento da sua segurança. 
4.4 POTENCIAL BIOLÓGICO 
O primeiro relato sobre A. moluccana na literatura foi no ano de 1921, por meio de 
uma carta, cujo autor Wayson comunicou sobre o potencial terapêutico dos ácidos graxos 
contidos no óleo de A. moluccana no tratamento da hanseníase. O autor trabalhou em uma 
combinação entre os ácidos graxos obtidos e o iodo que seria capaz de ser administrada 
por via subcutânea ou por injeções intramusculares aos acometidos.21 A partir de então, 
os estudos focaram principalmente nas partes aéreas de A. moluccana, que demonstrou 
ser uma potencial fonte de compostos com atividade anti-inflamatória e antinociceptiva. 
Os extratos hidroalcoólicos e a fração de hexano das folhas diminuíram a percepção da 
dor ao teste de contorção de camundongos,22 enquanto o extrato etanólico apresentou 
atividade antinociceptiva frente à inflamação e à dor neuropática.5 Em adição, o composto 
2”-O-Ramnosilswertisina isolado das folhas também apresentou potencial antinociceptivo 
frente a ensaios in vivo,23,24 e uma suspensão oral formulada com extrato das folhas apresentou 
atividade anti-inflamatória em modelo de edema de pata em camundongos.25
Um semissólido contendo extrato seco das folhas de A. moluccana também 
apresentou atividade anti-inflamatória frente ao edema de orelha induzido pelo óleo de 
Croton em camundongos,4 além de potencial analgésico e cicatrizante para uso utópico 
em estudos pré-clínicos.3 Autores26 analisaram os constituintes da fração de diclorometano 
das folhas de A. molucccana e avaliaram o composto 𝛼,β-amirenona frente a modelos 
de inflamação e artrite; os resultados demonstraram um potencial anti-inflamatório e 
antinociceptivo. Ademais, as folhas de A. molucanna também demonstraram ter atividade 
hipolipemiante frente a ratos com hipercolesterolemia induzida,27 além de interferirem na 
atividade da lipase pancreática sugerindo um potencial antilipase.28 
Apesar de os estudos serem mais específicos sobre as folhas, outros estudos também 
foram realizados com as demais partes de A. moluccana. O óleo apresentou atividade 
anti-inflamatória, capacidade de regeneração de epitélios corneais e não causou danos 
às células conjuntivas humanas,29,30 e extratos realizados com a planta inteira exibiram 
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atividade antibacteriana frente a Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa e 
inibiram seletivamente o crescimento do vírus da imunodeficiência humana do tipo 1 (HIV-
1), demonstrando também um potencial antiviral.31,32
Já as sementes, na Noz-da-Índia, foram testadas para bioensaios antiobesidade, 
mas não apresentaram resultados relevantes33 e, ainda, apresentaram toxicidade oral 
aguda crônica em ratas Sprague-Dawley por meio de resultados histopatológicos e 
hematológicos11 e citotoxicidade frente a linhagens celulares do tipo Raji e HepG2,34,35 
alertando para a capacidade que essa planta tem de apresentar atividades desejáveis 
como a anti-inflamatória e a analgésica, e indesejáveis como a toxicidade. 
4.5 ESTUDOS FITOQUÍMICOS 
Os estudos fitoquímicos encontrados na literatura também tiveram como destaque 
as folhas de A. moluccana, o que já era esperado, já que estas apresentaram promissoras 
atividades biológicas direcionando os pesquisadores a encontrar essas substâncias isoladas. 
Esses estudos fitoquímicos identificaram compostos como: forbois, triterpenos, flavonoides, 
esteroides, ácidos e lignanas, como pode ser observado na Figura 4.
O primeiro estudo que isolou compostos de A. moluccana foi em 1968; a partir 
do extrato de petróleo obteve-se α-amirina e moretenol das folhas, β-sisterol do caule e 
triterpenoide moretenona das folhas e caule, esse último descrito pela primeira vez como 
produto natural.36
A partir das folhas identificou-se,37,22,23 com o extrato hidroalcoólico, o composto 
swersitina, descrito pela primeira vez na família Euphorbiaceae, n-hentriacontano, α-amirina, 
β-amirina, estigmasterol, β-sitosterol e campesterol da fração hexânica, e o flavonoide 
c-glicolisado nomeado 2”-O-Ramnosilswertisina do extrato alcoólico. Foram isolados34,35 11 
compostos, 4 trinorditerpenos e 3 trinodipertenos descritos pela primeira vez e 4 diterpenos 
conhecidos. Cinco megastigmanos foram isolados e descritos pela primeira vez no gênero 
Aleurites38 (Figura 4), e também foram isolados26 cinco triterpenos: 𝛼,𝛽-amirenona, glutinol e 
𝛼,𝛽-amirina da fração de diclorometano.
Já os estudos direcionados às cascas isolaram um cumarinolignoide que foi 
chamado de moluccanin do extrato metanólico,39 e o ácido acetil aleuritólico do 
Evidência, Joaçaba v. 19, n. 2, p. 275-292, jul./dez. 2019
Aleurites moluccana...
285
extrato hidroalcoólico.37 Ainda, o ácido atrárico e um diperteno nomeado espruacenol 
do extrato metanólico19 e a escopoletina, uma cumarina relatada pela primeira vez na 
espécie,40 além de mais seis compostos isolados também descritos na Figura 4 do extrato 
de diclorometano.41
Ademais, um trabalho realizado com sete plantas indígenas de Fiji demonstrou que 
o principal ácido graxo encontrado nas sementes de A. moluccana foi o ácido linoleico 
com alto teor de ácido graxo e rico em γ-tocoferol.42 E um diéster de forbol nomeado 
13-O-miristil-20-O-acetil-12-desoxiforbol foi isolado do extrato de benzeno do cerne de 
A. moluccana por autores43 que também descreveram pela primeira vez os compostos 
hentriacontane, 6,7-dimetoxicumarina, 5,6,7-trimetoxicumarina e β-sitostenona.
Composto Parte da planta Referência
α-amirina; moretenol; moretenona Folhas Hui e Ho36
Swertisina Folhas Meyre-Silva, Mora e Santos37
Mistura de α, β-amirina; β-sistosterol; campesterol; 
estigmasterol; n-hentriacontano Folhas
Meyre-Silva, Mora, Biavatti, 
Santos, Dal-Magro, Yunes, et 
al.22
2”-O-Ramnosilswertisina Folhas
Meyre-Silva, Yunes, Santos, 
Magro, Delle-Monache e 
Cechinel-Filho23
 (5 β,10α)-12,13-dihidroxipodocarpa-8,11,13-trien3-ona; (5 
β,10 α)-12-hidroxi-13-metoxipodocarpa-8,11,13-trien-3-ona; 
(5β,10 α)-13-hidroxi-12-methoxypodocarpa-8,11,13-trien-
3-ona; (3 α,5 β,10 α)-13-metoxipodocarpa-8,11,13-trieno-
3,12-diol; 12-hidroxi-13-metilpodocarpa-8,11,13-trien-3-ona; 
espruceanol; ent-3a-hidroxipimara-8, 15-dien-12-ona, ent-
3b,14a-idroxipimara-7,915- trieno-12-ona
Folhas Liu, Zhao, Li e Ni34
Ácido moluccânico; éster metílico do ácido moluccânico; 
ácido 6,7-dihidroximolucânico Folhas
Liu, Di, Yang, Teng, Lu, Ni, et 
al.35
Vómifoliol-9-O-β-apiofuranosil-(1”->6’)-β-glucopiranósido; 
(6S, 9R)-rososeida; debiloside; 3-oxo-α-ionol-Oβ-apiofuranosil- 
(1”->6’)-β-glucopiranido; 3-oxo-α-ionol-Oβ-glucopiranosídeo
Folhas
Silva, Fernandes, Ferreira, 
Callejon, Guaratini, Lopes, et 
al.38
Mistura 𝛼,β-amirenona; glutinol; α,β-amirina Folhas
Quintão, Rocha, Silva, 
Reichert, Claudino, Lucinda-
Silva, et al.26
Cumarinolignoide (moluccanin) Cascas Shamsuddin, Rahman, Khan  e Shamsuddin39
Ácido acetil aleuritólico Cascas Meyre-Silva, Mora e Santos37
Ácido atrárico e espruacenol Cascas Bittencourt19
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Composto Parte da planta Referência
Ácido 3-acetil-aleuritólico; escopoletina cumarina Cascas Prabowo40
12-hidroxi-13-metoxi-8,11,13-podocarpatrien-3-ona; 
espruacenol; ácido 3-acetilaleuritólico; mistura de β-sitosterol 
e estigmasterol na proporção de 4:1
Cascas Alimboyoguen, Castro-Cruz, Shen, Li e Ragasa 41
β-sisterol; moretenona Caule Hui e Ho36
Ácido linoleico (γ-tocoferol) Sementes Sotheeswaran, Sharif, Moreau e Piazza42
13-O-miristil-20-O-acetil-12-deoxiforbol; 
6,7-dimetoxicoumarina; 5,6,7-trimetoxicumarina; 
β-itostenona
Cerne Satyanarayana, Singh, Kruthiventi e Rao43
Figura 4 – Metabólitos secundários identificados em A. moluccana
5 CONCLUSÃO
Esta revisão abordou aspectos gerais, farmacológicos e fitoquímicos de A. 
moluccana demonstrando que essa planta possui relevância cultural, ornamental, 
medicinal e econômica. Observou-se que os estudos biológicos e fitoquímicos têm como 
objetivo principal as folhas de A. moluccana, pois estas já apresentaram potencial anti-
inflamatório e analgésico. Porém, determinados pontos são escassos, como, por exemplo, 
os estudos toxicológicos; essa ausência deve estar relacionada com o fato de que o uso 
indicado é tópico, entretanto, óbitos e a possível intoxicação relacionada ao consumo 
oral da semente alertam para que mais pesquisas devam ser conduzidas com essa planta, 
especialmente com relação à sua toxicologia. 
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